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A Frente Parlamentar da Atividade Física para 
o Desenvolvimento Humano está delineando estra-
tégias para sua atuação em 2012. Durante reunião 
realizada no final de maio, deputados da Frente 
Parlamentar debateram sobre importantes assun-
tos e projetos relacionados à prática orientada de 
atividades físicas, e planejaram as ações que mar-
cam o retorno da Frente às atividades. Uma dessas 
ações será a apresentação de Projeto de Lei, de au-
toria conjunta dos parlamentares da Frente, que 
institui a Semana Olímpica nas escolas brasileiras, 
um projeto interdisciplinar que terá como ponto 
alto a promoção de uma Semana para comemorar o 
Dia Olímpico (23 de junho). 

Os parlamentares também se comprometeram 
em trabalhar para que dois Projetos de Lei que estão 
tramitando na Câmara sejam aprovados. Um dos pro-
jetos é o PL 6520/2009, do deputado Otávio Leite, que 

estipula a obrigatoriedade de a disciplina de Educação 
Física ser ministrada, em todo o ensino básico, por Pro-
fissional de Educação Física licenciado. O PL está, atual-
mente, na Comissão de Educação e Cultura e, de acordo 
com o presidente do CONFEF, Jorge Steinhilber, sua 
aprovação solucionaria o problema criado pelo enten-
dimento de que, nas séries iniciais de 1º a 5º ano, o pro-
fessor regente possa ministrar o conteúdo da disciplina 
Educação Física. O outro projeto é o PL 1266/2007, da 
deputada Sueli Vidigal, que quer incluir, no artigo nº 3 
da Lei Geral da Saúde (8.080/1990), a atividade física 
como fator determinante e condicionante da saúde, o 
que reforçará a imagem da Educação Física como uma 
profissão dessa área. 

Na mesma reunião, a Frente Parlamentar deu 
posse a seu novo presidente, o deputado João Arru-
da. Ele substituiu o deputado André Figueiredo, que 
continua como presidente de honra da Frente. c
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26 argumentos a favor 
da educação Física
Leitores das revistas do Grupo Abril em breve terão 
em suas mãos um belo trabalho de divulgação da 
Educação Física. Trata-se da cartilha “Educação Fí-
sica – 26 motivos para fazer atividades físicas e es-
portes na escola”, produzida pelo movimento Edu-
car para Crescer. Como apoiador dessa iniciativa, o 
Sistema CONFEF/CREFs participou ativamente na 
elaboração da cartilha, prestando consultoria para a 

construção de seu conteúdo. A publicação dialoga di-
retamente com os pais e responsáveis pelos alunos, 
argumentando sobre a importância das aulas orien-
tadas pelo Profissional de Educação Física e seus be-
nefícios à saúde e formação de crianças e jovens.

A parceria com o movimento Educar para Crescer 
é uma dentre as inúmeras ações do Sistema CONFEF/
CREFs junto à mídia nacional, no sentido de divulgar e 
valorizar a imagem do Profissional de Educação Física. 
Esse trabalho é fundamental para a nossa profissão, pois 
evidencia a nossa importância e angaria credibilidade 
junto à sociedade de uma forma geral. E a nova cartilha 
do Educar para Crescer vem justamente para ressaltar 
o Profissional de Educação Física como um importante 
ator no desenvolvimento motor, social e educacional de 
crianças e jovens, reforçando a máxima de que não há 
Educação sem a Educação Física. c
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Cúpula debate esporte  

e sustentabilidade
Durante duas semanas em junho, o Rio de Janeiro 
foi sede mundial da sustentabilidade, com a reali-
zação da Rio+20, a conferência das Nações Unidas 
sobre desenvolvimento sustentável. Aproveitando 
este momento de reflexão sobre os rumos do pla-
neta, o CONFEF ajudou a promover a Cúpula Inter-
nacional da Sustentabilidade no Esporte + Esporte 
para a Paz, único evento paralelo à Rio+20 a discu-
tir a sustentabilidade na gestão e prática esportiva 
e a transição à Economia Verde pelos megaeventos 
esportivos, como a Copa do Mundo 2014 e os Jogos 
Olímpicos 2016. 

A Cúpula Internacional reuniu, além de líde-
res e tomadores de decisão do esporte mundial e 
nacional, diversos outros profissionais relaciona-
dos ao setor, como pesquisadores, atletas e jorna-
listas da imprensa esportiva. Tendo como base os 
temas que foram discutidos durante o evento, ao 
final da Cúpula foi elaborado um relatório de re-
comendações, com o objetivo de orientar entida-
des - públicas, privadas ou comunitárias - na assi-
milação, gestão e desenvolvimento das propostas 
de sustentabilidade e da implantação da Economia 
Verde no esporte. c


